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RESUMO 

Os gêneros Cichlidogyrus e Scutogyrus são parasitos obrigatórios pertencentem a classe 

Monogenea, que afetam a tilápia-do-nilo (Oreochromis niloticus), especialmente em sistemas 

de cultivo intensivo e semi-intensivo. No Mato Grosso do Sul, a tilapicultura é uma atividade 

em crescimento, porém pouco se sabe sobre a fauna parasitária local. Este estudo visa investigar 

a ocorrência desses parasitos e suas implicações para a saúde dos peixes e as práticas de manejo 

em tanques rede. Foram coletados 60 exemplares de tilápia-do-nilo em três pisciculturas, com 

manejo similar, no Assentamento Itamarati, Ponta Porã, Mato Grosso do Sul, Brasil. As 

brânquias dos peixes foram removidas, fixadas, e os parasitos monogeneas foram coletados e 

identificados por meio de microscopia. No total, 260 parasitos foram registrados pertencendo 

as espécies Cichlidogyrus sclerosus e Scutogyrus longicornis. A avaliação da comunidade 

parasitária foi realizada utilizando os índices ecológicos de Bush et al. (1997), resultando em 

uma prevalência de 68,33%, indicando que uma parcela significativa dos peixes estava 

infectada. A intensidade média foi de 6,34 parasitos por hospedeiro, enquanto a abundância 

média foi de 4,33 parasitos por hospedeiro. Esse é o primeiro registro das espécies 

Cichlidogyrus sclerosus e Scutogyrus longicornis em tanque rede, neste Estado. Conhecer a 

fauna parasitária, bem como a relação parasito-hospedeiro-ambiente é fundamental, pois em 

condições de equilíbrio nesta tríade, parasitos e hospedeiros coexistem sem o desenvolvimento 

de patógenos. O monitoramento contínuo e a adoção de boas práticas de manejo, garantem a 

sustentabilidade e lucratividade da tilapicultura na região. 
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